CATÁLOGO D 


nunca 
mais 
eu 

digo: 

eu 

te 

amo 


LUANA BRAGA 

@insolitaviagem 


IGUAL DA EXPOSIÇÃO L I T E R Á R I O - F O T O G R Á F I C A 


Design Gráfico 
Abigail Mantegna 


Revisão 

Abigail Mantegna 
N í I b i o T h é 


Catálogo da Exposição Literário-Fotográfica 

Nunca Mais Eu Digo: Eu Te Amo 

Edição Independente 
insolitaviagem@gmail.com 


Informações 

Catalogação 



nunca 


mais 

eu 

digo: 

eu 

te 

amo 

LUANA BRAGA 

@insolitaviagem 

- CATÁLOGO DIGITAL DA EXPOSIÇÃO L I T E R Á R I O - F O T O G R Á F I C A - 




Dedico este trabalho à todas as mulheres e a 
tudo o que aprendemos sobre o amor. Acima 
disso, à nossa incrível capacidade de 
desaprender; e de recriar para reaprender. 
Por fim, à nossa capacidade amorosa de 
ensinar corretamente às mulheres que virão. 



Desde que aprendi a ler e a escrever, nunca mais parei. Como se escrever fosse 
respirar. Ou estar. Ou me colocar. Ou me expressar. Ou me posicionar. 

Como se escrever fosse ser o que sou. Como se escrever fosse ser para que 
outros pudessem ver quem acho que sou. Como se fosse ser o que acho que sou 
para que outros pudessem também ser o que acham que são. Como se só 
pudesse ser quem sou quando outros também pudessem ser quem são. Como se 
fosse necessário ser quem sou enquanto outros são quem são. Como se fosse 
importante sermos quem somos. E sermos sãos. 


Aos nove anos de idade, ganhei minha primeira câmera fotográfica. Era uma 
Kodak instantânea, antiga e usada. E já veio com o filme encaixado. Aprendi a 
usá-la rapidamente. Quando empurrado para baixo, um pino na lateral acionava 
o obturador. 

E a minha primeira fotografia foi a de uma amiga. Ela estava de pé, ao lado da 
piscina. Estávamos no clube e, dias depois, a imagem revelou-se torta e 
desfocada. Havia vazamentos de luz pelos quais sempre tive um carinho especial. 
Como se vazamentos de luz acontecessem para serem especiais. Como se 
houvesse algo especial na luz. 


Então, quando recebi o convite dos amigos do Coletivo Vestigium Art Gallery para 
participar de uma próxima exposição coletiva, paralisei-me. Senti-me 
imensamente honrada. E aceitei. E só depois fui pensar que teria muito trabalho. 
A abertura estava programada para o dia 17 de maio de 2019, uma sexta-feira, às 
19h, na Galeria. Eu tinha pouco mais de um mês. 

Mas quando esclareceram-me o tema, relaxei. Soube que o teria. Só precisava 
organizar meu material. Como se isso fosse pouco. 



A II Mostra Donas de Si, para a qual fui convidada, homenageou Maria da Penha, 
cearense emblemática, que chegou a ser indicada ao Prêmio Nobel da Paz, e é 
símbolo de luta por uma vida livre de violência. A Mostra teve, assim, as mulheres 
e suas lutas como tema. 

O material aqui apresentado, "Nunca mais eu digo: eu te amo" segue o espectro 
proposto no tema da Mostra. A mulher nele apresentada expõe-se ao mundo de 
maneira assertiva. De maneira real. E com desejos palpáveis: estudar, trabalhar, 
rir, fazer sexo, apaixonar-se, amar. E sofrer. Sofrer a vida. Sofrer frustrações 
genuínas, também. E, infelizmente, tão comuns. 


Para compor o presente trabalho, passei dias encaixando fotos e palavras. 
Revendo poemas. Tentando entender as cores que me vinham. As luzes que me 
vinha. Deixei o som das palavras se achegarem. Deixei os sons me pedirem as 
palavras que devia compor. Deixei os sons, as luzes e as palavras me levarem. 

Como se escrever fosse um ato de submissão à arte. Como se fosse um ato de me 
deixar ser possuída por um espírito da arte. Como se, sendo possuída, o espírito 
da arte pudesse fazer o que tem de ser feito. Como se eu fosse um repositório de 
intuições artísticas de um espírito maior. O da arte. Como se houvesse pessoas- 
repositório de atos de espíritos. Como se houvesse espíritos. Como se houvesse 
arte. Como se houvesse algo maior. 


Fortaleza, junho de 2019 
Luana Braga 





Nunca 



Nomes-e-sobrenomes em noite-inteira: 

tua boca que seduz; 
o charme das palavras. 

Ser poesia nunca me salvou 
-- nem a ninguém. 

Armadilha-tu: 
caí em lances. 

E segui o fluxo da dança; 
e tua mão me brincou por dentro; 
e eu já era só o cheiro das bocas úmidas. 

O sexo me rasgou foi no por-entre: 
mordidas indecentes; 
gozos emolientes; 
línguas... e pequenas maldades 
-- tu me quis tua enquanto eu lia pra ti: 

comia a minha poesia. 

Foda: 

o sexo prediz teu gozo 
na minha pele. 

Há fim no prazer? 

Aquele levantar-se 
meio zonzo-cansada no dia seguinte; 
o sentir-se lento-machucada; 
o saber-se diante de inesperados. 

Tola: 

o sexo me é 

-- feito uma lua que treme 
o quente da boca que suga; 
feito um malfeito de fé-desesperada; 
feito ateus que julgam atos 
de um deus do mal. 

















































Dorsal: 

me banha com o teu gozo: 
minhas pernas e costas; 
pescoço e braços. 

Vertebral: 
me jorra de ti 
teu mais sincero leite; 
e me marca: 

'me lava', 

podia me ter escrito; 
mas escolheu foi o teu nome 
-- o teu melado-molhado: 

em mim. 

Torácica: 

meu cabelo que te pinga: 
é preso num coque; 

tua respiração que me goteja 
é solta na nuca. 

Medular: 
tu líquido me é 
como uma tatuagem 
que não desbota. 

Teu sexo me é 
-- é por dentro. 





Acordei. Sob teus gritos. 

Súbito. Levantei zonza. Ainda com sono. 

Atônita. Tentei a tudo entender. E agonizei: 
a dor de me saber, num instante, uma péssima companhia. 

"Quando o amor não estiver mais sendo servido, retire-se", 

já havia me dito a poesia. 

Obedeci. E trêmula: 

enfiei as minhas coisas na mochila. Sob tua ira. 

Medo. Pedi pra deixara porta aberta: 
acaso precisasse sair dali. 

Duro. Tentou me segurar no banheiro. 

Cárcere. Empunhei minha bandeira. 

Não me toque. Tenho em mim o número da lei: de cabeça. 

Exaspero. 

Bateu a porta, bateu no peito. E gritou. 

E me perguntou o que fui fazer ali. 

Te ver, te acompanhar, estar contigo. Estarmos juntos: 

nada disso te passou pela cabeça. 

Repentino: 

esqueceu-se do gostoso dia anterior, 
das boas risadas, dos planos de viagens, 
das tristezas superadas, do carinho vivido. 

Fugi: foi para me salvar. 

Mantive a porta aberta: foi pra sair viva. 






Mesmo. 

Mais do mesmo: 
foi o vivido. 

Mesmo. 

A mesma coisa: 
ciclo renascido. 

Mesmo. 

Foi tudo mesmo 
muito parecido. 

Mesmo. 
Anunciado 
o fim repartido. 

Mesmo. 

Eu mesma, 
agora tão muda. 

Muda. 

Não há palavra 
a ser dita. 

Muda. 

Nas mãos, 
uma leve ferida. 

Muda. 

Uma dor no peito, 
dor atrevida. 

Muda. 

Não há mesmo 
o que se diga. 


Mesmo. 



\ 



Paz. 

Porque me manda essa carta: se não me quer mais. 

Paz. 

Porque me julga: se já te sou tão fugaz. 

Paz. 

Porque me pede pra vir se me diz tudo tão contumaz. 

Paz. 

E porque me clama o perdão: 

se a verdade te é mais feroz do que tudo o que a ti já fomos nós. 

Dói. 

Se não me quer mais: porque ainda me escreve. 

Dói. 

Se me disse pra sair: porque, então, me pede pra voltar. 

Dói. 

Se sempre esteve infeliz: porque tanto tudo te é tão por um triz. 

Dói. 

Dói tudo em mim; doeu até o fim -- dói até agora. Sai! 

Vão. 

Foi tão alçapão o nosso querer. 

Vão. 

Foram tantos nãos: até o amanhecer. 

Vão. 

Se sempre me quis: porque não me fez feliz. 

Vão. 

Vai: vai agora pra onde quiser; 

me deixa ser a mulher-raiz, me deixa ser a mulher que eu sempre quis. 

Não. 

Se puder, por favor, se retire. 

Não. 

Não faz mais sentido brigar por essa causa triste. 

Não. 


Pra que tanta intriga e tanta discussão... 
se, pra você, parece que é tudo só razão; 
e se tudo que eu tenho é só um coração 
sangrando nas minhas mãos. 
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O nosso amor: 
não teve. 

Teve carinho, teve gosto; 
teve intensidade, teve gozo. 

Mas amor: 
não teve. 

Teve vontade, teve necessidade; 
teve bom, teve mau. 

Mas o nosso amor: 
nunca foi nosso. 

Foi impalpável, foi idealizado; 
foi manuseável, foi inigualável. 

Mas amor: 
teve não. 

Teve ânsia: 

por ser agora, por ser dessa vez; 
teve sofreguidão: 

pra ser já, pra ser logo, mas devagar. 

Mas amor: 
não teve. 

Teve o amor: 
que nunca foi nosso. 

Teve o nosso: 
que nunca foi amor. 



amo 





A tiros. 

Pensou em tirar-me a vida a tiros, 
mas achou essa forma deveras esdrúxula. 

Foi então que lhe ocorreu a ideia 
de matar-me aos poucos, 
talvez por um viés somente. 

Artisticamente, por exemplo. 

Foi então que resolveu difamar-me o nome. 

Resolveu falar de coisas tristes e mentirosas 
que davam conta da minha honra. 

E, como um prenúncio do que lhe ocorria na alma, 
as palavras mais vis lhe foram tão fáceis. 

Decerto, não conhecia as repercussões daquilo 

para a própria existência. 

Decerto, não imaginava as consequências daquela prática que, 
agora, cheio de degrado, raiva e crueldade, imputava-me. 

Quer dizer, tentava imputar a mim 
-- mas que lhe recaía. 

Assim, dizia que imputava não a mim; 
antes, imputava-se o mal: era a si mesmo. 



Material fotográfico e literário elaborado 
entre a Primavera de Dois Mil e Dezoito 
e o Verão de Dois Mil e Dezenove. 

Material gráfico e digital elaborado 
entre o Outono e o Inverno 
de Dois Mil e Dezenove. 

Tudo feito entre duas cidades, 
Fortaleza e Belo Horizonte; 
entre uma música e outra; 
entre uma leitura e outra. 


Fortaleza, Julho de Dois Mil e Dezenove. 





